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RESUMO  

Objetivo: analisar as dissertações do Programa Associado de Pós-graduação em 

Enfermagem da Universidade de Pernambuco e Universidade Estadual da Paraíba. 

Método: pesquisa descritiva, documental, mediante a análise das dissertações defendidas 

entre 2011 e 2018. Coletaram-se dados, por meio da aplicação em instrumento próprio, 
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durante o período de novembro de 2019. A tabulação dos dados foi efetuada com o auxílio 

do programa Microsoft Excel, versão 14.0. Para análise dos dados, realizou-se leitura de 

todas as produções encontradas no acervo das universidades. Resultados: analisaram-se 

89% do total de 109 dissertações, com amostra final de 97 dissertações, com destaque 

para linha Enfermagem em promoção e vigilância à saúde, com 41,2% das defesas. As 

dissertações variaram entre 12 e 14 apresentações ao ano, com prevalência dos estudos 

de abordagem quantitativa expressando o tipo analítico, com 60,8 %. Quanto ao cenário 

de estudo, o hospital foi o mais frequente (27,8%). A área temática que obteve destaque 

nas produções foi Enfermagem em Saúde da Mulher (23,7%), seguida de Enfermagem 

em Saúde do Adulto (22,7%). No que se refere à população, estudos voltados aos 

pacientes apresentaram frequência significativa de 55%. Conclusão: os resultados 

demonstraram um programa consolidado e focado no investimento contínuo de produções 

acadêmicas de qualidade, impacto no meio científico, aplicabilidade e regresso para 

sociedade, remetendo a uma reflexão acerca dos conceitos de promoção, prevenção e 

proteção da saúde da população, para assim promover discussões se os métodos utilizados 

devem ser mantidos ou transformados. 

 

Palavras-Chave: Dissertações Acadêmicas, Educação Superior, Pesquisa em 

Enfermagem 

 

ABSTRACT 

Objective: to analyze the dissertations of the Associate Post graduate Program in Nursing 

at the University of Pernambuco and Paraíba State University. Method: descriptive, 

documentary research, through the analysis of the dissertations defended between 2011 

and 2018. They were collected through the application in their own instrument, during 

the period of November 2019. Data were tabulated using the Microsoft Excel version. 

14.0. For data analysis, all productions found in the university collection were read. 

Results: 89% of the total of 109 dissertations were analyzed, with a final sample of (n = 

97) dissertations, highlighting the line “Nursing”. health promotion and surveillance 

”with 41.2% of the defenses. Dissertations range from 12 to 14 presentations per year, 

with prevalence of quantitative approach studies expressing the analytical type with 

60.8%. Regarding the study scenario, the hospital was the most frequent with 27.8%. The 

thematic area that was highlighted in the productions was Women's Health Nursing with 

23.7% followed by Adult Health Nursing with 22.7%. Regarding the population, studies 

aimed at patients had a significant frequency of 55%. Conclusion: The results 

demonstrated a consolidated program focused on the continuous investment of quality 

academic productions, impact on the scientific environment, applicability and return to 

society, leading us to a reflection on the concepts of promotion, prevention and protection 

of the population's health to This will promote discussions about whether the methods 

used should be maintained or transformed. 

 

Keywords: Academic Dissertation, Education, Higher, Nursing Research 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A Enfermagem vem apresentando bases fortalecidas que alicerçam a profissão na 

ciência e tecnologia, por meio de contribuições que trazem melhoria da atenção à saúde 

e desenvolvimento social das diferentes regiões brasileiras. Internacionalmente, também 
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segue em expansão, por meio de projetos relevantes e em níveis avançados, em diversos 

espaços para qualificação da profissão.1  

Nesse sentido, os Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu contribuem para 

produção de conhecimento eficiente e de qualidade, mediante a formação de 

pesquisadores críticos e reflexivos, em busca da melhoria da prática baseada em 

evidências, com resultados seguros para a sociedade.2 

O desenvolvimento da pesquisa em Enfermagem no Brasil é recente. O primeiro 

curso de Mestrado em Enfermagem foi fundado em 1972, na Escola de Enfermagem 

Anna Nery, da Universidade Federal do Rio de Janeiro.  O surgimento deste curso trouxe 

visibilidade para a Enfermagem no país.3 

De acordo com a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior4 

(CAPES), a Enfermagem brasileira apresenta 78 programas de Pós-Graduação, 

totalizando 116 cursos, assim distribuídos: 52 Mestrados Acadêmicos (MA); 38 

Doutorados Acadêmicos (DA), 24 Mestrados Profissionalizantes (MP); e dois 

Doutorados Profissionalizantes (DP). 

Referente ao triênio 2010-2012, 57 programas foram avaliados pela CAPES. 

Destes, um programa foi classificado com nota sete, quatro com seis, 11 com cinco, 21 

com quatro e 20 com nota três. Observou-se que na trienal de 2007, 27 programas foram 

avaliados, o que mostra crescimento de 30 programas, o que corresponde a 47%.5 

O curso de mestrado do Programa Associado de Pós-Graduação em Enfermagem 

(PAPGENF), da Universidade de Pernambuco (UPE) e Universidade Estadual da Paraíba 

(UEPB), foi o primeiro Curso de Enfermagem, no Brasil, implantado na modalidade de 

associação ampla, e o primeiro mestrado acadêmico no estado de Pernambuco, sendo 

considerado um marco histórico para a Enfermagem brasileira. Criado em março de 2009, 

com a área de concentração nomeada Enfermagem em promoção à saúde, 

compreendendo três linhas de pesquisa: Fundamentos do cuidar na saúde e enfermagem 

em promoção à saúde (linha 1), Políticas e práticas da saúde e enfermagem em promoção 

à saúde (linha 2), Enfermagem em promoção e vigilância à saúde (linha 3).6 

Assim, o curso tem como premissa promover a formação de pesquisadores e 

qualificá-los na área de enfermagem, de maneira autônoma, na área de concentração 

proposta, com habilidades para planejamento, desenvolvimento e execução das ações 

direcionadas no âmbito da pesquisa, ensino e extensão da enfermagem, de modo 

interdisciplinar.6 
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Diante do exposto, o presente estudo objetivou analisar as dissertações do 

Programa Associado de Pós-graduação em Enfermagem, da Universidade de Pernambuco 

e Universidade Estadual da Paraíba. 

 

2 MATERIAL E MÉTODO 

Trata-se de estudo documental, com caráter descritivo, de abordagem quantitativa, 

baseado na análise dos registros das dissertações que compõem o PAPGENF, durante os 

últimos oito anos de criação do programa, com início das turmas em 2009, ou seja, a partir 

da primeira dissertação apresentada. 

Analisaram-se 97 dissertações defendidas, no período de 2011 a 2018, 

salientando-se que os registros das primeiras defesas ocorreram cerca de dois anos após 

início da primeira turma. Incluíram-se no estudo todas as dissertações disponíveis e 

defendidas no PAPGENF. Excluíram-se da coleta 14 dissertações não encontradas no 

acervo do PAPGENF. 

Os dados coletados foram obtidos por meio de consultas no acervo do PAPGENF 

e da plataforma Átrio da Universidade de Pernambuco, realizada durante o período de 

novembro de 2019. Utilizou-se de instrumento de coleta de dados próprio, composto pelas 

variáveis: linha de pesquisa, ano de defesa, cenário do estudo, tipo de estudo, abordagem 

metodológica, instrumento de coleta, área temática e população.  

A tabulação dos dados foi efetuada com auxílio do programa Microsoft Excel, 

versão 14.0. Para análise dos dados, realizou-se a leitura das dissertações, com destaque 

para título, resumo e percurso metodológico.    

 

3 RESULTADOS 

O presente estudo foi constituído por 97 dissertações defendidas. Observou-se, na 

Tabela 1, o quantitativo das dissertações, segundo as linhas de pesquisa do programa, 

sendo destacada a linha 3, com 41,2% (n=40) das defesas. Quanto aos anos de defesa, as 

dissertações variaram entre 12 e 14 apresentações, exceto ano de 2013 que teve seis 

dissertações defendidas.  

 

Tabela 1: Dissertações produzidas pelo PAPGENF UPE/UEPB, no período de 2011 a 2018, segundo linha 

de pesquisa e ano de defesa das dissertações. Recife, Pernambuco, Brasil, 2019. 

Fatores avaliados N % 

Linhas de pesquisa   
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Fundamentos do cuidar na saúde e enfermagem em promoção à saúde  32 33,0 

Políticas e práticas da saúde e enfermagem em promoção à saúde  25 25,8 

Enfermagem em promoção e vigilância à saúde 40 41,2 

Ano de defesa das dissertações    

2011-2014 46 47,4 

2015-2018 51 52,6 

Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 

 

Na Tabela 2, verificou-se que o cenário de estudo mais contemplado foi a 

hospitalar, com 27,8% (n=27); e serviços especializados, com 22,9 % (n=22), para esta 

variável foram considerados: Serviço de Atendimento Especializado (SAE), Centro de 

saúde (CS), policlínicas, Centro de Atendimento Psicossocial (CAPS) e ambulatórios 

especializados. Os cenários que apresentaram baixa representatividade em números 

absolutos foram agrupados na categoria outros, a saber: domicílio, Grande Recife 

Consórcio de Transporte, Instituto de Medicina Legal, laboratório, Serviço de 

Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) e quilombo.   

No que tange à abordagem dos estudos, obteve-se um quantitativo expressivo de 

60,8% (n= 59) pertencente à abordagem quantitativa. 

 

Tabela 2: Dissertações produzidas pelo PAPGENF UPE/UEPB, no período de 2011 a 2018, segundo 

cenário de estudo e abordagem de estudo. Recife, Pernambuco, Brasil, 2019. 

Fatores avaliados N % 

Cenários de estudo   

Hospital  27 27,8 

Serviço especializado  22 22,9 

Estratégia Saúde da Família  17 17,5 

Instituições de ensino 12 12,4 

Outros 19 19,6 

Abordagens de estudo   

Quantitativo 59 60,8 

Qualitativa 31 32,0 

Misto 7 7 

Fonte: Dados da pesquisa, 2019 
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Figura 1: Dissertações produzidas pelo PAPGENF UPE/UEPB, no período de 2011 a 2018, segundo tipo 

de estudo das pesquisas quantitativas. Recife, Pernambuco, 2019. 

 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2019 

 

Em relação ao tipo de estudo das pesquisas quantitativas, os estudos do tipo 

analítico apareceram com 69,5 % (n=41) e do tipo descritivo, com 30,5% (n=18).  

De acordo a Tabela 3, a maior parte dos estudos se concentrou na área temática 

Enfermagem em Saúde da Mulher, com 23,7%(n=23,7%), seguida da Enfermagem em 

Saúde do Adulto, com 22,7%(n=22), e Enfermagem em Doenças Infectocontagiosas, com 

18,6%(n=18). Quanto à população estudada, estudos voltados aos pacientes apresentaram 

frequência significativa de 55% (n=53). 

 

Tabela 3: Dissertações produzidas pelo PAPGENF UPE/UEPB, no período de 2011 a 2018, segundo área 

temática, população. Recife, Pernambuco, Brasil, 2019. 

Fatores avaliados N % 

Áreas temáticas 

Enfermagem em Saúde da Mulher  23 23,7 

Enfermagem em Saúde do Adulto 22 22,7 

Enfermagem em Doença Infectocontagiosa 18 18,6 

Enfermagem em Saúde do Adolescente 14 14,4 

Enfermagem em Saúde da Pessoa com Deficiência 7 7,2 

Enfermagem em Saúde do Trabalhador  5 5,1 

Enfermagem em Saúde do Idoso  4 4,1 

Enfermagem em Saúde Mental  4 4,1 

População estudada   

Pacientes 53 55 

Profissionais 27 28 

Indivíduos/coletividade 17 18 

Fonte: Dados da pesquisa, 2019 
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4 DISCUSSÃO 

Os dados do presente estudo permitiram analisar a produção do PAPGENF 

UPE/UEPB, apontando como cenário de estudo predominante ambientes de alta e média 

complexidade, com ênfase na área temática saúde da mulher, e usuários do sistema de 

saúde como segmento da população estudada. 

Acerca das linhas de pesquisa do programa e mais especificamente quanto ao 

número de dissertações defendidas, constatou-se que a linha 3, denominada Enfermagem 

em promoção e vigilância à saúde, apresentou maior frequência de defesas no período 

analisado, com 41,2%(n=40). Tal linha de pesquisa integra, atualmente, quatro docentes 

do total de 15 professores componentes do programa, perfazendo 26,66% do corpo 

docente.  

Ao considerar que uma linha de pesquisa reúne agrupamentos de estudos 

científicos por temática semelhantes, compondo as áreas de concentração, percebe-se a 

importância de analisar as dissertações segundo inserção nas linhas, no intuito de 

mensurar a contribuição e o impacto na formação do ensino superior e devolutiva aos 

serviços de saúde e comunidade.7 Nesta perspectiva, proporciona formação profissional 

voltada à realidade social e fortalece a construção de políticas públicas ancoradas no 

enfretamento a entraves do cotidiano, em especial no âmbito da vigilância em saúde, linha 

de pesquisa com maior número de contribuições no programa analisado.8 

Com relação ao ano de publicação das dissertações, verificou-se linearidade no 

percentual do triênio analisado, observou-se que no ano de 2013, obtiveram-se seis 

dissertações defendidas. 

Os resultados apresentaram predominância por estudos quantitativos, contrário ao 

que muitos autores confirmam que os estudos qualitativos têm sido priorizados pela 

enfermagem na última década.9-11 Nos últimos 40 anos, houve aumento relevante das 

pesquisas qualitativas no campo das ciências da saúde, o que pode ser verificado nas bases 

eletrônicas de literatura científica, tanto no Brasil, nos Estados Unidos, no Canadá como 

em alguns países europeus.12  

A escolha do desenho de estudo está diretamente relacionada ao objeto e sujeito 

da pesquisa. A pesquisa quantitativa é utilizada para responder a questões de pesquisa 

quantificáveis, em que são coletadas e analisadas variáveis. Esse tipo de pesquisa é capaz 

de identificar a natureza das realidades, a estrutura, além de realizar associação ou 

correlação entre variáveis.13, 14 
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A pesquisa qualitativa busca responder a questões que motivem a reflexão de 

condições distintas de saúde, doença e experiências de vida. São realizadas análises de 

informações que, consequentemente, contribuem para o processo de produção de 

conhecimento.15 

Além do quantitativo e o qualitativo, o método misto tem emergido como o 

terceiro e novo paradigma na pesquisa científica. Como muitas áreas estão integradas, 

tem-se buscado conseguir evidências cada vez mais próximas da realidade dos seres 

humanos, com objetivo de se obter interpretações mais completas sobre os fenômenos de 

investigação.16 

O enfermeiro precisa escolher qual desenho proporciona resposta mais clara para 

a pesquisa a ser desenvolvida, promovendo, assim, maior enriquecimento na qualidade 

da assistência prestada e nos avanços na ciência.13 

Quanto ao tipo de estudo das pesquisas quantitativas, os estudos analíticos foram 

predominantes nas dissertações levantadas. Esse tipo de estudo busca associações entre 

duas ou mais variáveis. Já o descritivo examina as distribuições das variáveis preditoras 

e de desfecho em uma população, mas sem o objetivo de buscar associações, testar 

hipóteses ou realizar comparações. É comum iniciar uma investigação científica de 

pesquisas clínicas com estudos descritivos, para que sejam conhecidas as características 

de saúde e das doenças em uma população, para, em seguida, realizar um estudo analítico, 

em que são avaliadas as associações, para que sejam feitas inferências sobre relações de 

causa-efeito.17 

No tocante à área temática dos produtos de conclusão, observou-se predominância 

da enfermagem em saúde da mulher, com 23,7%; enfermagem em saúde do adulto, com 

22,7%; seguida da enfermagem em doenças infectocontagiosas, com 18,6%.  

A partir da década de 1980, a Enfermagem incorporava um movimento que 

desconhecia a neutralidade da ciência e agregava novas temáticas como objeto de estudo, 

dentre elas, as questões de gênero e saúde da mulher, saúde e estilo de vida, promoção 

em saúde, saúde do trabalhador, trabalhador em saúde e as condições de trabalho, 

destacando novos caminhos que projetassem o conhecimento da enfermagem e 

ultrapassasse o modelo biológico para o cuidado ontológico.18 

Assim, percebe-se que a pouca variação entre as áreas traduz a pouca 

fundamentação da enfermagem em inovar e buscar novas temáticas como objetos de 

estudo, deste modo, perpetuando a historicidade do processo de cuidar da enfermagem. 

Ultrapassar alguns estágios que permeiam a cultura de formação da enfermagem e 
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direcionar os olhares do pesquisador para outros setores da sociedade constituem 

alternativas a favor de propostas que complementam as políticas públicas atuais e 

permitem diferentes delineamentos de investigação.  

Quanto à população estudada, é visível o percentual considerável de estudos 

voltados a pacientes, representado por 55%; enquanto a profissionais, corresponde 28%; 

e indivíduos e coletividade/sociedade, 17%. 

Conceitualmente, a promoção da saúde visa atuar sobre a identificação dos macros 

determinantes do processo saúde-doença, a partir de ações. Neste sentido, gerenciar 

riscos, incidentes, reconhecer o espaço e o tempo, fortalecem as capacidades individuais 

e coletivas em lidar com os diversos fatores condicionantes da saúde.19 

O contraponto se refere ao menor percentual de estudos voltados ao indivíduo e 

coletividade, quanto à população estudada, quando comparados aos demais. 

Considerando que a possibilidade de ocorrência de eventos que poderão provocar danos 

à saúde também remete proteção à saúde, é fundamental conceituar o risco, a partir da 

possibilidade de ocorrência de danos à saúde, de forma direta ou indireta.19 

Partindo do pressuposto de que a construção de um estudo científico ocorre a 

partir de uma dúvida que não pode ser respondida por meio da literatura e a etapa seguinte 

é a definição da população que será estudada, o estudo de uma população pode avaliar 

todos os elementos ou apenas parte deles.20 Assim, implementar em saúde é integrar 

novas práticas em um ambiente, considerando as barreiras, os aspectos facilitadores e as 

necessidades específicas da população para cada intervenção.21-26  

Desse modo, a heterogeneidade dos objetos de pesquisa, não apenas fortalecem o 

conhecimento dos enfermeiros em outras disciplinas, como também permite que os 

resultados das produções se apresentem de forma crítica e reflexiva, favorecendo cada 

vez mais visibilidade da prática deste profissional e reconhecimento da sociedade.27,28 

O estudo teve como limitação a não localização da totalidade das dissertações 

produzidas pelo programa, salienta-se que a ausência desses documentos não invalida a 

análise dos resultados apresentados. Outra limitação observada durante a pesquisa esteve 

relacionada à deficiência quanto à descrição do método e desenho de estudo das 

dissertações, deste modo, dificultando a classificação de alguns estudos para posterior 

análise dos dados. 
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5 CONCLUSÃO 

Ao analisar os vários aspectos apresentados nos resultados, obteve-se a precisão 

de um programa consolidado e focado no investimento contínuo de produções 

acadêmicas de qualidade, impacto no meio científico, aplicabilidade e regresso para a 

sociedade.  

Nesse sentido, a partir dos subsídios identificados na pesquisa, observou-se um 

panorama de qualidade das produções do PPGENF UPE/UEPB, o que suscitou reflexão 

acerca dos conceitos de promoção, prevenção e proteção da saúde da população, para, 

assim, reconhecer o real papel enquanto profissionais e pesquisadores que propiciam 

novos caminhos na educação e produção científica. 

Esses dados sugerem a necessidade de revisar as estratégias utilizadas pelo 

programa e provocar inquietações quanto ao impacto das produções científicas para a 

sociedade, com a finalidade de contribuir para o progresso do conhecimento e saberes, 

bem como promover discussões acerca dos métodos utilizados, se mantidos ou 

transformados.  
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